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Resumo
Introdução: A técnica Delphi tem sido amplamente utilizada na pesquisa em saúde, suscitando a necessidade de investigação 
e discussão sobre os aspectos avaliados ao seu uso. Objetivo: Analisar artigos científicos na literatura em saúde que utilizam a 
Técnica Delphi. Material e M étodos: Trata-se de uma revisão   integrativa, realizada no   portal eletrônico da   Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), e nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Web of Science e Scopus. Utilizou-se o 
descritor “técnica delfos”, em inglês, português e espanhol. Selecionaram-se publicações no corte temporal, de 2005 a 2014, nos 
idiomas dos descritores; excluindo-se os artigos não disponíveis completamente na íntegra e as revisões bibliográficas. Os resul-
tados foram sistematizados por intermédio de um instrumento, seguido de leitura com análise textual, temática e interpretativa 
dos dados. Resultados: Encontraram-se ao todo 7.655 produções científicas. Contudo, apenas 35 estudos foram selecionados e 
revisados conforme os critérios de inclusão e de exclusão.  Identificou-se que a técnica Delphi compõe a metodologia de diversas 
áreas, abordagens e responde diferentes questões de pesquisa. Quanto à área de atuação dos autores, destacou-se o envolvimento 
da enfermagem, seguida pela medicina. A maioria das produções avaliadas utilizou a técnica na elaboração e/ou na validação do 
conteúdo de instrumentos. As estratégias mais utilizadas pelos estudos analisados foram o tratamento estatístico descritivo e uso 
de consenso entre juízes. Menos da metade das produções fez apontamentos assinalando proposições ou lacunas sobre as contri-
buições da técnica como estratégia metodológica de pesquisa. Conclusão: A presente revisão integrativa pode contribuir para a 
ampliação e disseminação de conhecimentos referentes à questão pesquisada, servindo de fonte de informação ou de esclarecimento 
aos pesquisadores que desejarem utilizar ou conhecer um pouco mais sobre as características, objetivos, e aspectos avaliativos 
do uso dessa estratégia metodológica.

Descritores: Pessoal de Saúde; Consenso; Técnica Delfos.

Abstract
Introduction: The Delphi technique has been widely used in health research, raising the necessity of investigation and discussion 
about aspects assessed in its use. Objective: A literature research was performed to identify published studies related to health, 
which used the Delphi technique. Material and Methods: This is an integrative review, held in the electronic database of the 
Virtual Health Library (VHL), in the Scientific Electronic Library Online (SciELO), and in the databases of Web of Science and 
Scopus. The following descriptor was used in all databases “delphi technique,” in English, Portuguese, and Spanish. We selected 
publications in a period ranging from 2005 to 2014. We included full-text articles and excluded literature reviews. We organized 
the results through an instrument designed by the researchers. After that, we performed a textual, thematic, and interpretive data 
analysis. Results: Our literature search identified 7,655 scientific publications, with 35 relevant studies, which were reviewed ac-
cording to inclusion and exclusion criteria. We identified that the Delphi technique composes the methodology of different areas 
and approaches. It also responds to different research issues. Regarding the authors’ activity area, we highlight the involvement 
of nursing followed by medicine. The majority of assessed publications used the Delphi technique to develop and/or validate the 
content of instruments. The most-used strategies were descriptive statistical analysis and the use of consensus among the judges. 
We found that less than half of the publications did not make any remarks pointing out propositions or gaps on the contributions to 
the technique as a methodological strategy research. Conclusion: The present integrative review can contribute to the expansion 
and spread of knowledge related to issue surveyed. It also serves as a source of information or clarification to researchers who 
wish to use or learn more about the characteristics, objectives, and evaluative aspects of the use of this methodological strategy.

Descriptors: Health Personnel; Consensus; Delphi Technique.
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Introdução
A ténica Delphi tem nome derivado do Óraculo dos Delfos, 
lugar procurado pelos gregos antigos para obtenção conselhos 
e respostas sobre o futuro.  Esse método fora utilizado pela pri-
meira vez na década de 1950, pela Empresa Douglas Aircraft, 
por meio da criação da Corporação RAND, com a intenção 
de reunir opiniões de especialistas, para prever tendências de 
longo prazo relacionadas com o potencial militar do futuro da 
ciência e da tecnologia e seus efeitos sobre questões políticas(1-2). 
O objetivo desse método ou técnica consiste em uma estraté-
gia metodológica de pesquisa, que visa obter um máximo de 
consenso de um grupo de especialistas sobre um determinado 
tema, quando a unanimidade de opinião não existe em virtude 
da falta de evidências científicas ou quando há informações con-
traditórias(1,3-4). Para tanto, esses especialistas respondem a um 
questionário estruturado, por meio de “rounds” ou rodadas. Os 
questionários são preenchidos de forma anônima entre o grupo(2). 
Na primeira rodada, os pesquisadores que desejam obter o con-
senso selecionam os especialistas, referidos como participantes, 
juízes, especialistas ou entrevistados, que são convidados a 
fornecer opiniões sobre um assunto específico, com base no 
conhecimento e experiência, por meio do preenchimento de um 
questionário avaliador. Essas opiniões são analisadas, revisadas e 
agrupadas em um novo questionário. A segunda rodada consiste 
na análise dos juízes sobre os resultados da primeira etapa, e no 
envio de novas respostas e justificativas, com a oportunidade de 
mudar a sua opinião, tendo em vista as respostas do grupo. Os 
resultados são resumidos e avaliados quanto ao grau de consenso. 
Se um grau aceitável de consenso, que deve ser determinado 
pelos pesquisadores previamente a coleta de dados e pode 

rvaria  entre 50% a 80%, é obtido, o processo pode cessar   com
resultados finais retroalimentados aos participantes. Se não, são 
realizadas quantas rodadas sejam necessárias(2-5).
A técnica Delphi é um método acessível, que requer poucos 
gastos, e permite que um grande grupo de especialistas participe 
do estudo, mesmo que estejam geograficamente distantes. Os 
pesquisadores enviam os questionários de autopreenchimento, 
entrando em contato com juízes por meio de correspondências, 
inclusive via correio eletrônico(4). Por tais motivos, tem sido 
amplamente utilizada na pesquisa em saúde, nas áreas de tec-
nologia, da educação, da formação e informação e prioridades 
de enfermagem e prática clínica(4-5). 
O presente estudo buscou responder à seguinte questão de 
pesquisa: o que a área da saúde tem produzido cientificamente 
com o uso da técnica Delphi, no Brasil, nos últimos dez anos? 
Dessa forma, objetivou-se analisar artigos científicos da área 
da saúde brasileira, publicados no período de 2005 a 2014, que 
utilizaram a referida estratégia metodológica.

Material e Métodos 
Trata-se de uma revisão integrativa, método que pretende obter 
um profundo entendimento de um tema por meio da sistema-
tização e análise de pesquisas anteriores, possibilitando novas 
conclusões. A presente revisão seguiu as seis fases do processo 
de elaboração de uma revisão integrativa: delimitação do tema 
e questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de inclu-

são e de exclusão e busca dos estudos; seleção e categorização 
dos estudos; análise e interpretação dos dados; discussão dos 
resultados; e síntese e apresentação da revisão integrativa(6-7).
A busca bibliográfica foi realizada, em novembro de 2014, por 
dois pesquisadores, individualmente, no portal eletrônico da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e também nas bases de 
dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Web of 
Science e Scopus. Utilizou-se o descritor em Ciências da Saúde 
(DeCS) “técnica delfos”, em inglês, português e espanhol. Os 
critérios de inclusão foram o corte temporal das publicações, 
de janeiro de 2005 a outubro de 2014, nos idiomas português, 
inglês e/ou espanhol, e que utilizam a técnica Delphi, no Bra-
sil. As publicações não disponíveis integralmente nas bases de 
dados pesquisadas e as revisões bibliográficas foram excluídas 
do estudo.
Para a seleção dos artigos, na primeira etapa, realizou-se a leitura 
dos resumos das publicações identificadas na busca. Aquelas que 
atenderam aos critérios de inclusão e de exclusão tiveram os 
seus trabalhos completos lidos na íntegra. Na etapa seguinte, os 
dois pesquisadores leram as produções científicas selecionadas 
com o intuito de verificar se as inclusões foram condizentes e, 
dessa maneira, tentar minimizar a existência de possíveis erros. 
Os trabalhos só eram incluídos no presente estudo de revisão 
integrativa de literatura, em caso de concordância de ambos os 
avaliadores. Em caso de discordância entre estes, um terceiro 
avaliador era solicitado para obter o consenso quanto à inserção 
ou não do estudo no corpus da revisão da literatura.  
As informações obtidas das publicações incluídas na revisão 
foram sistematizadas em um instrumento de coleta de dados 
composto pelos seguintes itens: identificação numérica, refe-
rência bibliográfica, ano de publicação, temática de pesquisa, 
área de atuação dos autores, amostra, objetivos do uso da 
técnica Delphi, análise dos dados, e contribuições da técnica 
como estratégia metodológica, tais como as principais con-
tribuições e limitações da técnica para o desenvolvimento do 
estudo apontado pelo autor. Estes resultados foram analisados 
tematicamente por meio da leitura analítica, perpassando pelos 
seguintes tipos de análise: textual, que pretende fazer a primeira 
análise e ampliar a visão sobre o texto; temática, com o intuito 
de obter aprofundamento referente ao tema, e interpretativa com 
a problematização dos dados(8). 

Resultados
Foram encontrados ao todo 7.655 artigos.  Destes, 3.868 foram 
localizados na BVS, 84 na SciELO, 1.173 na Web of Science, e 
2.530 na Scopus. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 
de exclusão e eliminação das duplicatas, foram selecionadas 35 
publicações que se adéquam aos objetivos da revisão.  A seguir, 
são apresentados os dados da pesquisa, constituídos da carac-
terização temática e metodológica dos estudos em que foram 
utilizados a técnica Delphi e os apontamentos de suas contribui-
ções.  Entre os artigos analisados, apenas um fora publicado em 
2005(9), um em 2006(10), dois em 2007(11-12), três em 2008(13-15), 
dois em 2009(16-17), três foram publicados em 2010(3,18-19) e seis 
em 2011(20-25). Esta frequência foi repetida em 2012(26-31), oito 
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em 2013(32-39), e três em 2014(40-42). A distribuição das produções 
de acordo com a temática do estudo é apresentada na Tabela 1.

Tabela 1. Distribuição das produções de acordo com a temática 
do estudo. Natal/  RN, 2015.
Temática do estudo Frequência

Saúde do idoso(36) 1

Saúde da Mulher(16) 1

Saúde Mental(37) 1

Neonatologia(9,41) 2

Atenção em situações de vulnerabilidade(20,24) 2

Saúde da Criança(22,33-34) 3

Educação em Saúde(26,28,30,40) 4

Gestão, gerenciamento e auditoria em saú-
de(3,15,18,32,42) 

5

Medicamentos (satisfação dos usuários, ava-
liação custo-benefício, avaliação de serviços 
de farmácia hospitalar)(10-11,17,29)

4

Processos de trabalho em saúde(12-14,19, 21,23,25,27, 

31,35,38-39)
  12

Total       35

Quanto à área de atuação dos autores, 23 dos estudos analisa-
dos foram desenvolvidos por profissionais que trabalham no 
âmbito da enfermagem(9,12-15,18-19,21-33,38-39,41-42); entre esses, apenas 
uma pesquisa obteve a colaboração de profissional da área da 
engenharia(18). Três das publicações foram organizadas por médi-
cos(17,35-36), tendo uma a contribuição da área da administração(17), 
e uma da área da matemática(35). Em um dos estudos, houve a 
colaboração da medicina, psicologia, do serviço social e da 
estatística, profissionais atuantes da área da educação, saúde e 
sociedade(37). A odontologia foi responsável por uma produção 
científica(40), bem como a farmácia no âmbito das endemias(29). 
As áreas de nutrição e orientação educacional(32), juntas, pro-
duziram apenas um artigo. Cinco estudos não mencionaram a 
área de atuação dos autores(10-11,16,20,34). 
No que se refere à caracterização da amostra das pesquisas 
investigadas, observou-se que em 17 dos artigos analisados, 
delimitaram-se os critérios para a escolha dos juízes (3,15,20,22-26,28,31-

36,26, 41-42). Sete produções optaram por delimitar as instituições de 
referência para a alocação dos juízes(9,12-13,18-19,29,40) e quatro cita-
ram apenas as áreas de conhecimento dos especialistas(10-11,16,27). 
Um dos estudos caracterizou os juízes, mas não esclareceu o 
processo de amostragem(30). Em seis publicações, os autores não 
mencionaram como ocorreu a formação dos painéis(17,21,27,35,37,38). 
Na técnica de coleta de dados foi observado o objetivo do uso 
da Técnica Delphi. Os dados são apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2. Distribuição das produções de acordo com o objetivo 
do uso da técnica Delphi. Natal/RN,   2015. 
Objetivo da Técnica Delphi  N

Indicação de tendências(3,15,32)   3

Construção de instrumento avaliativo (critérios, indi-
cadores e/ou classificação)(9,11,13,16,20, 36,37)

  7

Criação e validação de instrumen-
to(10,12,14,18-19,21-31,33-34,38-39,42)

21

Opinião de especialistas para comparação de trata-
mentos(17)

  1

Obtenção de um consenso sobre programa/interven-
ção(40-41)

  2

Processo de tradução e adaptação de instrumento(35)   1

Total 35

 
Quanto à análise dos dados referentes à técnica Delphi, 19 es-
tudos utilizaram estatística descritiva e grau de consenso entre 
65% a 100%(3,9,12-15,19,22-27,29,33,38-39,41-42), três apresentaram apenas 
análise descritiva(11,16,20), cinco criaram um sistema de pontuação 
para a delimitação de consenso(10,17-18,28,40), um utilizou o Teste U 
de Mann-Whitney(32) para avaliar questões divergentes entre os 
grupos dos participantes, três  referiram o uso de Kappa(21,34,36), 
um utilizou o Índice de Validade de Conteúdo(31), e três optaram 
pelo uso de correlação(30,35,37). 
No que diz respeito às contribuições da utilização da técnica 
para o desenvolvimento da pesquisa, apontados pelos autores 
dos estudos analisados, constatou-se que em 20 deles não foi 
possível identificar nenhuma consideração referente ao seu 
uso(3,11,18,21,25,27-29,32-33,37,39-42). Nas demais produções científicas, 
observaram-se apontamentos positivos e negativos sobre a 
metodologia(9-10,14,19-20,22-24,26,30-31,34-36,38). Foram consideradas as-
pectos positivos da técnica para o desenvolvimento do estudo 
a viabilidade econômica(19); a heterogenidade da estratégia 
metodológica que pode ser utilizada em diferentes áreas de 
atuação(38); a possibilidade de reunir a opinião de profissionais 
qualificados; bem como a participação de juízes de localidades 
geográficas diferentes(9-10,14,20,22-24,26,30,34-35); a eliminação de viés 
inerentes a encontros presenciais(22); e a flexibilidade para o 
número de etapas até a obtenção do consenso pretendido(22). As 
limitações se referiram à composição do grupo(36), à dificuldade 
de encontrar especialistas sobre a temática estudada(31); à falta 
de disponibilidade dos juízes em participar e cumprir com a 
coleta dos dados(19,31).

Discussão
A partir dos dados levantados, observou-se que nos anos de 2005 
e 2006 houve apenas uma publicação, mas nos anos seguintes 
a frequência de estudos com o uso da técnica Delphi como 
estratégia metodológica foi crescente. Constata-se o aumento 
no interesse dos pesquisadores em saúde pela técnica, nos anos 
estudados, o que pode indicar aceitação e reconhecimento dessa 
abordagem metodológica. Entretanto, suscita a necessidade de 
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investigação e discussão sobre a utilização dessa técnica, com 
o intuito de delinear aspectos positivos e negativos e promover 
clarificação sobre o uso do método em estudos futuros.
Quanto à área de atuação dos autores, enfatiza-se o envolvimen-
to da enfermagem, seguida pela medicina no uso da Técnica 
dos Delfos. Esses dados são congruentes com a literatura que 
destaca a concentração dessa estratégia nas duas áreas mencio-
nadas(2,4,43). Outro aspecto relevante é a composição de grupos 
multidisciplinares para a autoria das pesquisas. Embora tenha 
se apresentado pouco frequente na presente busca bibliográ-
fica, esse arranjo merece destaque em função da necessidade 
premente de se atentar para a integralidade do ser humano e do 
saber em saúde, demonstrando a importância da interação de 
pesquisadores e profissionais de diferentes áreas na proposição 
e efetivação de estudos e intervenções na saúde(44).
A temática predominante nas produções revisadas aborda o 
processo de trabalho dos profissionais. Trata-se de estudos que 
pretendem corroborar as práticas de atenção em saúde qualifica-
da por meio do consenso de juízes. Os dados comprovam que a 
técnica pode ser utilizada em diferentes grupos de cuidado, nos 
diferentes contextos e nas diversas áreas do fazer.
A análise de um objeto de estudo por especialistas contribui na 
tomada de decisões, resoluções de problemas e na descoberta de 
inovações e proposição de tendências. Assim, conforme a lite-
ratura(45) demonstra, a heterogeneidade das temáticas levantadas 
reflete a ampla gama de pesquisas que podem ser desenvolvidas 
por meio do uso do Método Delphi, em decorrência do objetivo 
da técnica. 
No que concerne à escolha e caracterização da amostra, destaca-
-se que a ausência de definição para os termos “especialistas” e 
“juízes” e a diversidade do método não permitem padronização 
dos critérios para a inclusão dos participantes no estudo. O 
processo de amostragem e as características da amostra devem 
corresponder aos objetivos do uso do método para cada pesquisa. 
A maioria das produções avaliadas utilizou a técnica Delphi 
na elaboração de instrumentos a partir de criação de critérios 
e indicadores de avaliação de serviços, intervenções de saúde, 
e classificação diagnóstica; ou na validação do conteúdo de 
instrumentos, em diferentes áreas e abordagens, mostrando a 
consolidação da técnica nesses tipos de pesquisa. 
O tipo de análise realizada em um estudo Delphi depende da 
estrutura das questões utilizadas no questionário de coleta de 
dados. Assim, as estratégias utilizadas pelos estudos analisados 
estão de acordo com a literatura(45), optando por tratamento esta-
tístico descritivo e uso de um nível de consenso a partir de 50%. 
Menos da metade das produções fizeram apontamentos, as-
sinalando proposições ou lacunas sobre as contribuições da 
técnica Delphi como estratégia metodológica de pesquisa. A 
utilização da técnica Delphi foi avaliada como satisfatória por 
ter possibilitado o julgamento por profissionais qualificados 
de diferentes saberes, áreas de inserção e localidades geográfi-
cas(9-10,14,20,22-24,26,30,34-35). Outra vantagem discutida foi a possibili-
dade de eliminar influências externas e viés inerentes a encontros 
face a face. A flexibilidade da técnica, permitindo a realização 
de tantas etapas de apreciação quanto forem necessárias para 
o alcance do nível de concordância pretendido, também foi 

avaliada de forma positiva(22). A técnica foi caracterizada como 
economicamente viável(19), e pode contribuir para o avanço 
científico em diferentes especialidades e campos de atuação(38).
As limitações apresentadas estão relacionadas à formação dos 
grupos compostos por juízes. Diferentes painéis de especialistas 
podem apresentar diferentes respostas, mesmo se fornecendo a 
mesma informação(36). Embora tenha sido posta como aspecto 
negativo, esta é uma peculiaridade da técnica, que permite 
a discussão de um determinado tema por especialistas até a 
obtenção de um nível de concordância ou consenso. Outros 
aspectos relevantes foram a falta de disponibilidade dos juízes 
para participarem do estudo e a morosidade na devolução do 
material no prazo estipulado(19,31), bem como a dificuldade em 
encontrar participantes dentro dos critérios determinados para 
a inclusão na pesquisa(31).  
 
Conclusão
O método de revisão integrativa adotado no presente estudo 
possibilitou a reunião de dados e discussão sobre o uso da 
técnica Delphi na saúde, nos últimos dez anos, contribuindo 
para a ampliação e disseminação de conhecimentos referentes 
à questão pesquisada. Assim, esta revisão poderá servir de fonte 
de informação ou de esclarecimentos aos pesquisadores que 
desejarem utilizar a técnica ou conhecer um pouco mais sobre 
as características, objetivos e aspectos avaliativos do uso dessa 
estratégia metodológica.
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